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Procon  autua  Cedae 
por  novo  vazamento 

Subadutora  rompeu.  Muita  pode  ir  a  R$  7  milhões.  Força  da  água  abre  cratera  em  rua  de  Viia  Isabel  e  inunda 
garagens.  Parte  de  Tijuca,  Copacabana,  Botafogo  e  Laranjeiras  também  teve  fornecimento  comprometido  pác.o2 


Professores  votam  por  greve, 
mas  diminuem  exigências 


Grupo  de  5  mil  professores  da  rede  municipal  de  ensino  se  reuniu  no  Club  Municipal,  na  Tijuca,  e  depois  caminhou  até  a  Central  do  Brasil  i  levy  ribeiro/brazil  photo  press/folhapress 


Cris  marcou  o  gol  da  vitória  vascaína  i  celso  pupo/fotoarena 


Vasco  vence 
o  Flu,  mas 
segue  no  Z4 

Resultado  deixa  o  tricolor  a  apenas  dois 
pontos  do  grupo  da  degola.  No  Recife, 
Bota  supera  o  Náutico  de  virada  pág.  le 

Roubo  de  peso:  seis 
vigas  da  Perímetral 
somem  no  Caju 

Peças,  que  somam  120  toneladas  de 
aço,  foram  roubadas  em  depósito. 
Deputado  entra  com  representação 
noTCU  para  paralisar  obra  pág. os 


Norma 
Bengell 
morre  aos  78 

Atriz  e  cineasta 
sofria  de  câncer 
no  pulmão  pág.io 
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Táxi 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  sancionou 
ontem  uma  lei  que 
atende  uma  reivindicação 

antiga  dos  taxistas, 
permitindo  que  a  família 
fique  com  a  permissão 

para  exploração  do 
serviço  de  táxi  após  o 
falecimento  do  motorista. 
A  nova  regra  atende  pelo 
menos  600  mil  taxistas  e 
suas  famílias. 


Rompimento  de 
tubulação  deixa  5 
bairros  sem  água 

Susto.  Subadutora  da  Cedae  se  rompe  em  Viia  Isabei,  destruindo  rua  e  interrompendo 
o  fornecimento  de  água  no  bairro  e  parte  da  Tijuca,  Copacabana,  Botafogo  e  Laranjeiras 


Um  novo  vazamento  na  re- 
de de  abastecimento  da 
Cedae  causou  transtorno 
para  o  carioca.  No  início  da 
manhã  de  ontem,  a  tubula- 
ção de  uma  subadutora  na 
rua  Torres  Homem,  em  Vi- 
la Isabel,  na  zona  norte,  se 
rompeu.  O  fornecimento 
de  água  ficou  interrompido 
durante  todo  o  dia  no  bairro 
para  o  reparo.  Moradores  da 
Tijuca  e  parte  dos  bairros  de 
Copacabana,  Laranjeiras  e 
Botafogo  também  sofreram 
com  a  falta  d'água. 

Por  determinação  da  Se- 
cretaria Estadual  de  Proteção 
e  Defesa  do  Consumidor  (Se- 
procon),  o  Procon-RJ  autuou  a 
Cedae.  A  multa  pode  chegar 
até  a  R$  7  milhões.  A  compa- 
nhia tem  15  dias  para  reparar 
os  prejuízos.  Quem  saiu  pa- 
ra trabalhar  tomou  lun  sus- 
to com  a  quantidade  de  água 
que  tomou  a  rua.  "Parecia 
que  estava  chovendo.  A  água 
subiu  do  nada.  Quando  eu  vi, 
já  tinha  água  dentro  da  gara- 
gem. Graças  a  Deus  que  não 
aconteceu  nada  de  mais  gra- 


A  força  da  agua  foi  tão  grande  que  destruiu  o  asfalto  e  atingiu  algumas  casas  i  marcello  dias/futura  press 


ve",  comentou  o  morador 
Eduardo  Augusto  Melo  Dias, 
em  entrevista  à  Band. 

A  Cedae  informou  que  dis- 
ponibilizou carros-pipa  para 
hospitais  da  região  que  pode- 
riam sofrer  com  o  desabaste- 
cimento.  A  previsão  da  com- 
panhia era  de  que  o  reparo 
estaria  feito  até  o  fim  da  noi- 


te de  ontem.  De  acordo  com  a 
Cedae,  a  causa  foi  lun  peque- 
no vazamento  em  ramal  pre- 
dial, sob  a  subadutora,  que 
encharcou  o  terreno  e  fez 
com  que  o  solo  cedesse,  atin- 
gindo a  tubulação. 

Acidente  matou  criança 

No  dia  30  de  julho,  uma 


criança  de  3  anos  morreu 
após  o  rompimento  de  uma 
adutora  de  grande  porte  da 
Cedae,  em  Campo  Grande, 
na  zona  oeste.  Mais  de  200 
casas  foram  atingidas  pelo 
"tsunami"  de  água  e  mais 
de  15  ficaram  destruídas 
naquela  ocasião. 

®  METRO  RIO 


Amarildo. 
Outro  pode 
ter  sumido 
na  Rocinha 

Segundo  informação  do  jor- 
nal 'O  Dia',  a  Divisão  de  Ho- 
micídios (DH)  está  investi- 
gando o  desaparecimento 
de  outro  morador  da  Roci- 
nha. Assim  como  Amaril- 
do, que  desapareceu  no  dia 
14  de  julho,  esta  suposta  ví- 
tima teria  sido  levada  à  sede 
da  Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora (UPP)  da  comuni- 
dade por  PMs.  O  caso  teria 
acontecido  no  mesmo  dia 
em  que  o  ajudante  de  pe- 
dreiro foi  capturado,  tortu- 
rado e  morto. 

Os  dois  casos  estariam  se- 
parados por  duas  horas.  A  ida 
do  rapaz  até  a  UPP  consta  no 
livro  da  unidade  e  também 
no  inquérito  sobre  o  caso 
Amarildo,  mas  o  documento 
oficial  do  boletim  de  ocorrên- 
cia, que  deveria  estar  na  sede 
da  UPP,  desapareceu.  O  sumi- 
ço foi  informado  pelos  pró- 
prios policiais  presos. 

Novas  testemunhas  fo- 
ram ouvidas  na  delegacia 
ontem.  Uma  nova  operação 
para  encontrar  pistas  sobre 
o  corpo  de  Amarildo  está 
marcada  para  amanhã.  Na 
terça-feira,  agentes  da  DH 
cumpriram  mandados  de 
busca  e  apreensão  em  ca- 
sas de  PMs  que  trabalham 
ou  trabalharam  na  comu- 
nidade. Dez  policiais,  entre 
eles  o  major  Edson  Santos, 
ex-comandante  da  UPP,  es- 
tão presos,  sob  acusação  dos 
crimes  de  tortura  seguida 
de  morte  e  ocultação  do  ca- 
dáver. ®  METRO  RIO 


Petrobras.  Oleo  vaza  e 
para  a  circulação  de  trens 


A  Petrobras  abriu  proce- 
dimento para  investigar  o 
que  causou  o  vazamento  de 
combustível  na  região  da 
Refinaria  de  Duque  de  Ca- 
xias (Reduc),  na  Baixada  Flu- 
minense, no  fim  da  manhã 
de  ontem. 

Segundo  informação  do 
quartel  do  Corpo  de  Bom- 
beiros de  Campos  Elíseos, 
houve  um  rompimento  de 
um  duto  que  passa  embai- 


xo da  linha  férrea,  próximo 
à  estação  do  bairro.  Equipes 
da  Defesa  Civil,  do  Instituto 
Estadual  do  Ambiente  e  da 
Petrobras  foram  ao  local. 

Por  conta  do  trabalho 
dos  bombeiros  para  con- 
ter o  vazamento,  a  circula- 
ção de  trens  nas  estações 
Saracuruna,  Jardim  Prima- 
vera e  Campos  Elíseos  che- 
gou a  ser  interrompida  tem- 
porariamente. ®  METRO  RIO 


Prefeitura 


1746  atinge  100 
mil  chamadas 

A  Guarda  Municipal  do 
completou  ontem  a  marca 
de  100  mil  chamados  pelo 
1746  neste  ano.  A  Central 
de  Atendimento  da  prefei- 
tura ultrapassou  o  recor- 
de anterior  de  93  mil  soli- 
citações, em  todo  o  ano  de 
2012.  O  campeão  de  quei- 
xas da  população,  com 
87%  dos  requerimentos,  é 
o  estacionamento  irregu- 
lar. ®  METRO 


Metrô 


Criança  não  vai 
pagar  passagem 

Para  comemorar  o  Dia 
das  Crianças,  no  sábado,  a 
concessionária  MetrôRio 
vai  liberar  a  entrada  de 
quem  tiver  até  1,20  m. 
A  medição  será  feita  por 
uma  régua  no  formato  de 
girafa,  em  todas  as  esta- 
ções. Além  disso,  super-he- 
róis  e  princesas  distribui- 
rão balões  para  as  crianças 
que  desembarcarem  em 
São  Cristóvão.  ®  metro  rio 


Crise  na  Santa  Casa 


Polícia  interdita 
hospital  geral 

o  hospital  geral  da  San- 
ta Casa,  na  rua  Santa  Lu- 
zia, no  Centro,  foi  interdi- 
tado ontem  por  Policiais 
da  Delegacia  do  Consumi- 
dor (DECON),  com  o  apoio 
da  Vigilância  Sanitária  Es- 
tadual. Segundo  a  Polícia 
Civil,  as  salas  de  cirurgia  e 
demais  dependências  do 
hospital  foram  considera- 
dos insalubres  para  o  fun- 
cionamento. ®  METRO  RIO 
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Sumiço  de  seis  vigas 
surpreende  prefeitura 

Peças  de  120  toneladas.  Materiai  retirado  da  Perimetrai  desaparece  de  terreno  no  Caju.  Paes 
ciassifica  fato  como  'absurdo'  e  diz  que  concessionária  Porto  Novo  Vai  ter  que  pagar  por  isso' 


Seis  vigas  de  aço,  cada  uma 
com  40  metros  de  extensão 
e  peso  de  20  toneladas,  reti- 
radas do  elevado  da  Perime- 
trai, simplesmente  desapare- 
ceram. Ninguém  sabe  onde 
foram  parar,  quem  as  retirou 
do  terreno  no  Caju,  na  zona 
portuária,  para  onde  foram 
levadas,  e  muito  menos  co- 
mo o  material  foi  transporta- 
do. Juntas,  as  peças  pesavam 
cerca  de  120  toneladas. 

A  prefeitura  só  descobriu 
o  roubo  das  vigas  ontem,  ao 
acompanhar  uma  equipe  de 
reportagem  ao  local.  O  prefei- 
to Eduardo  Paes  disse  que,  ca- 
so as  peças  não  reapareçam, 
a  concessionária  Porto  No- 
vo, responsável  pela  conces- 
são da  área  da  Perimetrai,  te- 
rá que  ressarcir  o  município: 

"Fiquei  sabendo  do  ocor- 
rido hoje  [ontem]  de  manhã. 


Isso  é  um  absurdo,  mas  tam- 
bém ninguém  vai  imaginar 
que  alguém  ia  roubar  vigas 
com  não  sei  quantas  tonela- 
das. O  concessionário  vai  ter 
que  pagar  por  isso.  Eles  é  que 
fazem  as  obras  ali,  têm  a  obri- 
gação de  tirar  e  também  de 
guardar  para  a  prefeitura". 

Caminhoneiros  que  traba- 
lham na  região  do  Caju  dis- 
seram que  as  peças  foram  le- 
vadas para  o  local  há  cerca  de 
dois  meses  e  precisaram  ser 
transportadas  por  dois  guin- 
dastes. Alguns  dizem  que  vi- 
ram a  retirada.  Uns  falam  que 
as  vigas  foram  cortadas,  ou- 
tros, que  elas  saíram  inteiras. 

A  Perimetrai,  que  tem 
mais  de  5  km  de  extensão 
e  mil  vigas  de  sustentação, 
será  demolida  para  o  pro- 
cesso de  renovação  do  por- 
to. O  elevado  foi  construído 


t  * 


Vigas  da  Perimetrai  valem  cerca  de 
R$  14  milhões  i  rony  maltz/folhapress 


com  um  aço  superresistente 
a  corrosão,  capaz  de  supor- 
tar até  400  anos  de  maresia. 

O  Conselho  Regional  de 
Engenharia  do  Rio  avalia  es- 
te material,  mesmo  usado, 
em  cerca  de  R$  14  milhões. 


Segundo  a  prefeitura,  18  vi- 
gas das  rampas  de  acesso  à  Pe- 
rimetrai foram  retiradas  des- 
de janeiro.  Dessas,  12  foram 
aproveitadas  em  obras  e  as 
outras  seis  seriam  vendidas. 

A  Companhia  de  Desen- 
volvimento Urbano  da  Região 
do  Porto  informou  que  apura 
o  ocorrido  para  punir  os  res- 
ponsáveis e  que  pretende  ven- 
der o  aço  em  leilões  ou  reuti- 
lizá-lo em  obras  da  prefeitura. 
Mas,  até  agora,  ninguém  co- 
municou o  fato  à  Polícia  Civil. 

O  deputado  federal  Otávio 
Leite  (PSDB-RJ)  encaminhou 
representação  ao  Tribunal  de 
Contas  da  União  pedindo  a 
imediata  paralisação  da  obra 
e  solicitando  providências  do 
órgão  para  evitar  dano  ao  erá- 
rio público  da  União,  já  que 
o  elevado  foi  construído  com 
recursos  federais.  ®  metro  rio 


As  vans  terão  identidade  visual  padronizada  i  guilherme  kayser/eleven/folhapress 


A  partir  de  sábado.  Barra, 
Recreio  e  Jacarepaguá 
terão  70%  de  vans  a  menos 


As  mudanças  na  circulação  de 
vans  nos  bairros  do  Recreio 
dos  Bandeirantes,  Barra  da  Ti- 
juca  e  Jacarepaguá,  na  zona 
oeste,  começam  a  valer  neste 
sábado.  Com  as  novas  regras, 
haverá  redução  de  70%  no  nú- 
mero de  veículos  autorizados 
a  circular  na  região. 

Dos  quase  1,2  mil  veículos 
que  rodam  hoje,  apenas  392 
motoristas  terão  autorização 
para  prestar  o  serviço,  que  se- 
rá 24  horas  e  custará  R$  2,75. 
Elas  vão  funcionar  em  18  li- 
nhas licitadas.  As  restrições 


à  circulação  de  vans  começa- 
ram na  zona  sul,  em  abril. 

Ontem,  o  prefeito  Eduar- 
do Paes  entregou  os  contra- 
tos aos  motoristas  creden- 
ciados. Segundo  ele,  mais 
671  vagas  serão  criadas  nas 
zonas  oeste  e  norte.  Além 
dos  permissionários,  auxi- 
liares do  sistema  também 
poderão  concorrer  às  vagas. 
Ao  todo,  serão  licitadas  46 
linhas  para  atender  os  lo- 
cais. A  previsão  de  conclu- 
são do  processo  licitatório  é 
de  90  dias.  ®  metro  rio 
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Galeão.  Hotel 
é  inaugurado 
na  área  do 
aeroporto 

Com  um  investimento  de  R$ 
40  milhões,  o  hotel  Linx  In- 
ternational Airport  Galeão  foi 
inaugurado  ontem  ao  lado  do 
aeroporto  internacional  Tom 
Jobim,  na  Ilha  do  Governador. 

A  unidade  é  a  primeira  de 
lun  total  de  quatro  que  se- 
rão construídas  em  aeropor- 
tos até  2015,  totalizando  R$ 
180  milhões  em  investimen- 
tos. Os  próximos  serão  em  Be- 
lo Horizonte,  Vitória  e  outro 
Rio,  no  Santos  Dumont. 

A  cerimonia  teve  presença 
do  ministro  do  Turismo,  Gas- 
tão Vieira,  do  governador  Sér- 
gio Cabral,  do  prefeito  Eduar- 
do Paes,  do  presidente  da 
Infraero,  Gustavo  do  Vale,  e  do 
empresário  Guilherme  Paulus, 
presidente  da  GJP  Hotels  &  Re- 
sorts. Foram  21  meses  de  obra 
para  terminar  o  hotel,  que 
tem  162  apartamentos,  restau- 
rante, bar,  lavanderia,  sala  de 
ginástica  e  wi-fi  gratuito.  Com 
8,5  mil  m^  de  área  construída, 
o  hotel  está  localizado  em  área 
da  Infraero.  ®  metro  rio 


Dia  do  Professor  será 
com  greve  no  município 


Educação.  Grevistas  retiram  da  pauta  de  reivindicações  exigência  da 
saída  da  secretária  de  Educação.  Passeata  para  o  trânsito  no  Centro 


Em  assembleia  realizada  on- 
tem, os  professores  munici- 
pais decidiram  manter  a  gre- 
ve no  setor,  que  já  dura  mais 
de  dois  meses.  Após  a  reu- 
nião, que  aconteceu  durante 
o  fim  da  manhã  no  Club  Mu- 
nicipal, na  Tijuca,  os  docen- 
tes saíram  em  passeata  em 
direção  ao  Centro.  A  manifes- 
tação só  acabou  no  início  da 
noite,  na  Central  do  Brasil. 

Os  educadores  garantiram 
a  greve  pelo  menos  até  15  de 
outubro.  Dia  do  Professor, 
quando  será  feita  outra  reu- 
nião. Ontem,  porém,  houve 
um  avanço  na  negociação  en- 
tre a  prefeitura  e  o  Sindicato 
Estadual  dos  Profissionais  de 
Educação  (Sepe).  Os  grevistas 
optaram  por  tirar  da  pauta  de 
reivindicações  a  exoneração 
da  secretária  de  Educação  do 


município,  Cláudia  Costin. 

"Esta  é  uma  questão  políti- 
ca e  temos  coisas  mais  impor- 
tantes para  reivindicar",  justi- 
ficou uma  das  coordenadoras 
do  sindicato,  Marta  Moraes. 

Os  grevistas  querem  que 
o  prefeito  Eduardo  Paes  revo- 
gue o  plano  de  cargos  e  salá- 
rios, aprovado  na  Câmara  há 
uma  semana.  Outra  exigência 
é  que  não  haja  corte  de  pon- 
to e,  sim,  abono  dos  dias  pa- 
rados. Segundo  o  sindicato, 
cerca  de  80%  dos  educadores 
municipais  estão  em  greve. 
Ontem,  no  entanto,  o  prefei- 
to Eduardo  Paes  afirmou  que 
a  adesão  estava  em  tomo  de 
10%  dos  profissionais  da  rede. 

Uma  moção  foi  lida  duran- 
te a  assembleia  em  agradeci- 
mento ao  apoio  de  outras  ca- 
tegorias, inclusive  os  black 


blocs,  à  greve  dos  professo- 
res. De  acordo  com  o  sindi- 
cato, que  repudiou  os  atos  de 
violência  que  aconteceram  na 
segunda-feira,  todos  os  mani- 
festantes serão  bem-vindos 
nos  próximos  protestos,  des- 
de que  sigam  as  decisões  das 
plenárias. 

Direitos  Humanos 

O  Sepe  se  reuniu  ontem  com 
a  ministra  de  Direitos  Huma- 
nos, Maria  do  Rosário,  no  ho- 
tel Granada,  no  Centro.  O 
sindicato  solicitou  que  ela  in- 
terceda junto  aos  governos  do 
Estado  e  do  município  para 
tentar  abrir  as  negociações  so- 
bre as  reivindicações  da  cate- 
goria. Os  professores  também 
relataram  supostos  abusos 
policiais  cometidos  durante 
as  manifestações.  ®  metro  rio 


®  Miguel  Couto 

^       CURSO  PRÉ-VESTIBULAR 


Vai  fazer  vestibular  para  MEDICINA  na 
SOUZA  MARQUES,  UNIGRANRIO  ou  UNIFESO? 
Prepare-se  conoscoí 


TURMA  DE 

MEDICINA 


abertas! 


VIQ  Mww.m1guelcoutii.com.br 


De  16/10  a  22/11 
Barra  da  Tijuca,  Niterói  e  Tijuca 

Aulas  de  Segunda  a  Sexta 
Das  IShSDmin  à$20h30min 


Carioca  enfrenta  123  km  de 
engarrafamentos  por  dia 


O  Rio  perdeu  R$  27  bilhões 
com  congestionamentos  em 
2012,  segundo  dados  da  Fir- 
jan  (Federação  das  Indústrias 
do  Rio).  Por  dia,  o  carioca  en- 
frenta, em  média,  cerca  de  123 
km  de  engarrafamentos.  A  so- 
lução seria  uma  política  públi- 
ca de  investimento  em  trans- 
porte de  massa,  que  reduzisse 
o  número  de  carros  nas  ruas. 

Essa  foi  a  discussão  de  on- 
tem no  19°  Congresso  Brasi- 
leiro de  Transporte  e  Trânsito, 
em  Brasília.  Para  Carlos  Hen- 
rique de  Carvalho,  técnico  de 
planejamento  e  pesquisa  do 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa  Eco- 
nómica Aplicada),  o  Governo 
Federal  precisa  investir  R$  93 
bilhões  em  mobilidade  urba- 
na para  ter  sistema  de  qualida- 
de de  transporte  público. 


Falta  investimento 

Em  uma  pesquisa  feita  espe- 
cificamente para  o  congresso, 
Carlos  Henrique  mostra  que, 
hoje,  a  União  investe  cerca 
de  0,05%  do  PIB  em  projetos, 
quando  o  ideal  seria  chegar 
a  0,27%:  "O  governo  admite 
que,  a  partir  de  2014,  a  me- 
ta é  alcançar  0,11%  do  PIB, 
no  máximo.  Isso  numa  vi- 


são otimista". 

Um  exemplo  citado  foi  o 
México,  que  possui  10  km  de 
linhas  de  transporte  para  ca- 
da 1  milhão  de  habitantes,  en- 
quanto o  Brasil  não  passa  dos 
7  km.  Para  chegar  a  esta  mé- 
dia, o  país  precisaria  construir 
mais  de  230  km  de  linhas  a 
lun  custo  de  R$  58  bilhões. 

®  NATASHI  FRANCO  /  BAND 


Modelo  europeu  para  os  transportes 


o  maior  entrave  para  a  cons- 
trução de  linhas  de  transpor- 
te seria  o  peso  dos  impostos  e 
a  falta  de  subsídio  na  área.  Se- 
gundo o  Ipea,  a  União  destina, 
em  média,  R$  8  bilhões  por 
ano  em  subsídios  para  o  se- 
tor automobilístico,  enquan- 
to o  transporte  público  rece- 
be pouco  mais  de  R$  1  bilhão. 
O  que,  de  acordo  com  especia- 
listas, demonstra  preferência 
ao  transporte  individual. 


"O  Ministério  da  Fazen- 
da é  o  pai  das  empresas  au- 
tomobilísticas e  a  madrasta 
má  do  transporte  público.  Es- 
te ano,  foram  aplicados  R$  20 
bilhões  com  a  desoneração 
da  gasolina  e  outros  R$  10  bi- 
lhões na  redução  do  IPI  para  a 
compra  de  carros,  mas  o  die- 
sel só  teve  aumento,"  criticou 
o  coordenador  do  Movimen- 
to Nacional  pelo  Direito  ao 
Transporte  Público  de  Quali- 


dade, Nazzareno  Afíbnso. 

Para  evitar  colapso,  o  secre- 
tário geral  da  Associação  La- 
tino-americana  de  Sistemas 
Integrados  e  BRT,  Luis  Gutier- 
rez, cita  países  europeus,  onde 
subsídios  públicos  são  essen- 
ciais para  a  implementação 
de  serviços:  "Faltam  ao  Brasil 
procedimentos  de  qualidade 
que  sejam  seguidos  por  todos 
na  federação  para  certificar  o 
sistema".  ®  natashi  franco/  band 


FIESTA  ROÇAM  HATCH  E  SEDAN 


TAXA  0%  EM  36X 


FORD  FIESTA  ROÇAM  HATCH  l.OL  2014 


AP-CONCMCIONADO 1  DIREÇÃO  HIDRÁULICA  |  VIDROS  ELÉTRICOS  | 
TRAVAS  ELÉTRICAS  |  ALARME  |  ABERTURA  ELÉTRICA  NO  PORTA-MALAS 
AVISO  SONORO  DOS  FARÓIS  ACESOS  |  BANCO  TRASEIRO  BIPARTIDO 
EREBATÍVEL 


COMPLETO 


ENTRADA  DE  R$16.284  + 


TAXA  0% 


a  partir  de: 


?l  29.990, 


FORD  FIESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L  107CV2014 


AR-CONDICIONACXD  J  DIREÇÃO  HIDRÁULICA  |  VIDROS  ELÉTRICOS  |  TRAVAS  ELÉTRICAS 
ALARME  I  ABERTURA  ELÉTRICA  NO  PORTA-MALÁS  |  AVISO  SONORO  DOS  FARÓIS  ACESOS 
FARÓIS  DE  NE8UNA  1  BANCO  TRASEIRO  BIPARTIDO  E  REBATÍVEL 1 COMRLTTADOR  DE  BORDO 


COMPLETO 


ENTRADA  DE  R$19.237  + 


36X  "«499 


TAXA  0% 


a  partif  óq: 


36.490, 


Barrafor 


Besouro 


Bracom 


Caer 


Dive 


Barra  da  Tljyça  -  3S27-goi;j 


Ford  Empresas:  (11)  4174-39gi 


Cerriiíj  -  2526-93D0 

Nova  Iguaçu  -  26€E-0020 

Ilha  do  Governador  -  33B3-&35CI 


Recreio  doâ  Bandeíranteã 


DuquB  Caxias 
HMiàl  -  PiraUninga 


Par^a  de  Lucas 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Superfor 

Bírtafo90-?145-í&QCi 
Maracaná  -2176-9300 
DelCaãtíl^  21t^13íOO 


GoPiyrttwf 
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no  valer  das  ií3'È:eia&  &  no  câicuio  da  Cétj  a  dala  da  Cíí^1raía0(i  Coíiiraloi    Financiamenio  u  Arre"--Jâííi(jnlo  Pofd  CscdiL     o^raíionaiiiados  péSo  Bancíi  Bradesco  Fma^^mcntos      r-ry^e  inciusd 


metrí 


06 


BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  10  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


A  partir  de  2016,  nenhum 
médico  estrangeiro  ou  bra- 
sileiro poderá  se  inscrever 
ou  renovar  a  inscrição  no 
programa  Mais  Médicos  se 
não  pertencer  a  uma  carrei- 
ra específica  do  SUS  (Siste- 
ma Único  de  Saúde).  A  mu- 
dança foi  incluída  na  MP 
(Medida  Provisória)  621/13 

-  que  teve  a  votação  con- 
cluída ontem  na  Câmara 

-  para  atender  a  principal 
reivindicação  da  categoria. 
O  texto  segue  agora  para  o 
Senado. 

Hoje,  o  programa  dispen- 
sa a  revalidação  do  diploma 
dos  profissionais  inscritos 
pelo  prazo  de  três  anos. 

A  alteração,  porém,  não 
garante  a  criação  das  car- 
reiras, que  precisará  de  um 
projeto  exclusivo.  O  acor- 
do foi  fechado  com  o  CFM 
(Conselho  Federal  de  Me- 
dicina) e  o  relator  Rogério 
Carvalho  (PT-SE),  que  assu- 
miu o  compromisso  de  lea- 
var  a  nova  proposta  adiante. 
A  falta  de  garantia,  porém, 
foi  criticada  pela  Fenam  (Fe- 
deração Nacional  dos  Médi- 
cos) e  pela  AMB  (Associação 
Médica  Brasileira).  "A  enti- 
dade reivindicava  soluções 
permanentes  para  a  área 
da  saúde,  como  a  realização 
de  concurso  público,  cria- 
ção de  carreira  de  estado  e 


Mais  Médicos 
vai  ao  Senado 

Acordo.  Câmara  se  compromete  com  carreira  específica,  mas  não  dá 
prazo.  Aposentados  também  passam  a  poder  entrar  no  programa 


Divisão 


3.016 

INSCRITOS  NA 
SEGUNDA FASE 


300 

AGUARDANDO 
REGISTRO 


670 


750 


BRASILEIROS  EM 
TRABALHANDO  TREINAMENTO 


financiamento  adequado", 
diz  a  nota  da  Fenam. 

Vitória  do  governo 

O  texto  que  segue  para  o 


Senado  manteve  na  essên- 
cia o  desejo  do  Palácio  do 
Planalto.  Apesar  das  críticas 
da  oposição,  o  Ministério 
da  Saúde  ficou  com  a  atri- 
buição de  fazer  os  registros 
dos  médicos  inscritos  no 
programa,  atribuição  que 
era  dos  conselhos  regionais 
de  medicina  e  vinha  sendo 
considerada  um  obstácu- 
lo. Os  deputados  rejeitaram 
responsabilizar  a  União  por 
erros  médicos. 

A  Câmara  aprovou  a 
emenda  que  permite  a  ins- 
crição de  médicos  aposenta- 
dos no  programa. 

A  MP  perde  validade 
em  9  de  novembro,  mas 
o  governo  pretende  votá- 
-la  sem  mudanças  no  má- 
ximo até  o  fim  do  mês. 

®  METRO  BRASÍLIA 


SERIE 
DELTn 


Inspíre-se.  P^OjfV£-s£.  Corra! 


"Está  definido  que,  no 
futuro,  os  profissionais 
para  trabalhar  nesse 
programa  têm  que 
pertencer  a  uma 
carreira" 

ROGÉRIO  CARVALHO, 

RELATOR  DA  MEDIDA  PROVISÓRIA 

DO  MAIS  MÉDICOS 

"Estamos  ajudando  o 
governo  a  ampliar  seu 
projeto  específico  para 
uma  proposta  realmente 
estruturante" 

ROBERTO  D'ÁVILA, 
PRESIDENTE  DO  CONSELHO 
FEDERAL  DE  MEDICINA 


Acórdão. 
STF  deixa  os 
mensaleíros 
perto  da  prisão 

O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) deverá  decidir  ainda  es- 
te mês  sobre  o  início  do  cum- 
primento das  penas  dos  25 
condenados  no  julgamento 
do  mensalão.  O  processo  en- 
tra na  reta  final  com  a  publi- 
cação hoje  no  Diário  da  Jus- 
tiça do  acórdão,  resumo  do 
julgamento  dos  chamados 
embargos  de  declaração,  que 
foram  a  julgamento  no  mês 
passado  e  mantiveram  as  pe- 
nas de  23  pessoas. 

A  defesa  de  todos  os  réus 
terá  cinco  dias  e  poderá  re- 
correr apontando  novas 
contradições  ou  omissões 
cometidas  pelos  ministros. 
Os  novos  embargos  serão  le- 
vados à  plenário. 

Caso  os  ministros  en- 
tendam que  os  recursos 
são  meramente  protelató- 
rios,  o  presidente  do  STF, 
ministro  Joaquim  Barbosa, 
já  adiantou  que  expedirá  os 
mandados  de  prisão  quando 
receber  um  novo  parecer  da 
Procuradoria  Geral  da  Re- 
pública, que  já  se  mostrou 
favorável  ao  início  da  exe- 
cução das  penas.  "Essa  é  a 
tradição  do  tribunal",  disse 
Barbosa,  que  pretende  fazer 
isso  ainda  este  mês. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


PTB  EXIGE  MINISTÉRIO 
PARA  NÃO  VIRAR  OPOSI- 
ÇÃO. O  Hder  do  PTB  na 
Câmara,  Jovair  Arantes 
(GO),  avisou  o  presidente 
do  PTB,  Benito  Gama,  vi- 
ce-presidente de  governo 
do  Banco  do  Brasil,  que 
a  presidenta  Dilma  "terá 
de  negociar  cargo  na  Es- 
planada" para  garantir 
o  apoio  da  bancada,  que 
ameaça  abandonar  a  base 
aliada  e  se  bandear  para 
a  oposição.  O  PTB  tem  17 
deputados  federais  e  o 
PDT,  com  18,  tem  o  Mi- 
nistério do  Trabalho  para 
chamar  de  seu. 

TERROR  NO  RIO.  Talvez  a 
Polícia  Civil  e  a  Agência 
Brasileira  de  Inteligên- 
cia não  saibam,  mas  os 
Black  Bloc  planejam  ma- 
nifestação "de  arrom- 
ba", segunda  (21). 

INSPIRAÇÃO.  A  saída  dos 
irmãos  Cid  e  Ciro  Gomes 
foi  determinante  para  a 
opção  da  ex-senadora  Ma- 
rina Silva  pelo  Partido  So- 
cialista Brasileiro  (PSB). 
Ela  não  esconde  sua  má- 
goa pelos  ataques  do  ex- 
-ministro  Ciro  Gomes. 


HORA  DO  RUSH.  Não  con- 
videm para  o  mesmo 
evento  sobre  mobilida- 
de urbana  Lula  e  Fernan- 
do Haddad:  o  primeiro 


"O  ESTADO 
BRASILEIRO  FOI 
APROPRIADO 
POR  UM 
PARTIDO  E  SEUS 
SÓCIOS'' 

JOSÉ  SERRA  (PSDB)  DURANTE  UM 
ATAQUE  DIRETO  AO  PARTIDO  DOS 
TRABALHADORES 


se  orgulha  do  incentivo 
ao  consumo  em  massa 
de  carros,  o  prefeito  luta 
para  tirá-los  das  ruas  São 
Paulo. 

HIPÓTESE.  Aliados  de 
Eduardo  Campos  cogi- 
tam a  possibilidade  de 
Walter  Feldman  (PSB-SP) 
sair  candidato  a  vice  na 
chapa  de  Eduardo  Cam- 
pos (PE).  Sem  ofuscá-lo, 
Marina  Silva  (AC)  dispu- 
taria cadeira  ao  Senado. 

SEM  MEDO  DE  'SAPINHO'. 

Inoculada  por  vírus  mar- 
queteiro,  Dilma  diz  que 
vive  "fase  de  grandes  bei- 
jos com  todo  o  Brasil". 
Traduzindo:  quer  cair  na 
boca  do  povo. 

FOI  POR  POUCO.  Recém- 
-filiado  ao  Solidarieda- 
de, Arthur  Maia  (BA)  fez 
acordo  e  resgatou  ontem 
a  relatoria  do  projeto 
que  regulamenta  tercei- 
rização,  que  quase  parou 
nas  mãos  de  Ricardo  Ber- 
zoini  (PT)  devido  à  mu- 
dança de  partido. 


PODER  SEM  PUDOR 

Estado  tolerante 


O  senador  Armando  Mon- 
teiro Neto  (PTB-PE)  deu 
mostras  de  sua  intolerân- 
cia às  criticas  e  à  diver- 
gência quando  presidiu 
a  Confederação  Nacional 
das  Indústrias  (CNI).  Tem 
a  quem  puxar,  mas  não 
é  ao  pai  progressista  Ar- 


mando Monteiro  Filho, 
ex-ministro.  Parece  ins- 
pirar-se  no  avô  Armando 
Monteiro,  que  foi  depu- 
tado e  também  ministro, 
e  proclamava  nos  tempos 
de  Getúlio  Vargas: 
-  A  Justiça  é  uma  tolerân- 
cia do  Estado  Novo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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IPC A.  Passagens  aéreas 
puxam  alta  de  índice 


o  IPCA  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) aumentou  para  0,35% 
em  setembro,  pressionado 
pelos  preços  de  transportes 
e  habitação,  além  de  sentir 
o  efeito  da  alta  do  dólar  em 
relação  ao  real.  No  acumu- 
lado de  12  meses,  no  entan- 
to, o  índice  desacelerou  pa- 
ra 5,86%,  na  primeira  vez 
no  ano  que  ficou  abaixo  dos 
6%,  informou  ontem  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística). 

O  aumento  foi  puxado 
pelas  passagens  aéreas,  que 
tiveram  impacto  de  0,08 
ponto  percentual  no  resul- 
tado final.  Para  o  aumento 
desse  item,  o  dólar  exerceu 
pressão  nos  custos  das  em- 
presas, que  também  eleva- 


DEZ  MAIORES 
ALTAS  NA 
INFLAÇÃO  fíMo/„j 


ram  os  preços  com  a  maior 
demanda  criada  por  even- 
tos como  o  Rock  in  Rio  e  o 
Círio  de  Nazaré. 

O  impacto  do  dólar  tam- 
bém foi  sentido  em  outros 
itens  do  IPCA,  como  higie- 
ne pessoal,  e  puxou  a  al- 
ta do  pão  francês,  que  acu- 
mula 14,79%  de  inflação 
em  12  meses  e  subiu  mais 
3,37%  em  setembro. 

"O  impacto  do  dólar 
também  é  bastante  evi- 
denciado nos  preços  dos 
eletrodomésticos,  que  su- 
biram aliados  a  uma  de- 
manda forte  dado  o  crédito 
do  governo  para  a  com- 
pra desses  itens",  avaliou 
a  coordenadora  de  índices 
de  Preços  do  IBGE,  Eulina 
Nunes.  ®  metro 


DEZ  MAIORES 
BAIXAS  NA 
m%)  INFLAÇÃO 


TANGERINA 


FEIJÃO  MULATINHO 

■19,73 

sol 


-16,32 


BATATA  INGLESA 


-15,40 


ANCHOVA 

40 

11,96 

FEIJÃO  CARIOCA 

-13,95 

40 

11,66 


■13,70 


CHÁ 

6°-  

8,84 

CENOURA 

-13,41 

CARVÃO  VEGETAL 


■  6,74 


CARANGUEJO 


-12,62 


BANANA-D'AGUA 


RAÍZES  E  LEGUMES 

 -10,71 

De  olho 


10  IPCA  ganhou  força  de 
agosto  para  setembro,  e 
passou  de  0,24%  para  0,35%, 
com  acréscimo  de  0,11  ponto 
percentual 

2 A  taxa  do  mês  de 
setembro  deste  ano 
foi  0,35%,  enquanto  a  do 
mesmo  mês  em  2012  ficou 
em  0,57% 


30  acumulado  em  12 
meses  de  setembro 
ficou  em  5,86%,  abaixo  dos 
6,09%  de  agosto,  dentro  da 
oscilação  entre  2,5%  e  6,5% 

4 A  variação  no  ano  foi  de 
3,79%,  próxima  a  de  igual 
período  de  2012,  quando 
ficou  em  3,77%  -  menos  0,02 
ponto  percentual 


STJ  manda  agência 
suspender  a  venda 
de  planos  de  saúde 

Liminares  suspensas.  Por  determinação  da  Justiça,  a  ANS  (Agência 
Nacional  de  Saúde)  voitou  a  proibir  a  venda  de  246  pianos  de 
26  operadoras  como  punição  por  descumprimento  da  legislação 


A  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar)  voltou 
a  suspender  a  venda  de  246 
planos  de  saúde  de  26  opera- 
doras como  punição  por  des- 
cumprimento da  legislação. 
A  medida  foi  tomada  depois 
que  o  presidente  do  STJ  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça),  Fe- 
lix Fischer,  suspendeu  limi- 
nares concedidas  a  favor  das 
operadoras  e  manteve  o  siste- 
ma de  avaliação  baseado  em 
reclamações  de  consumido- 
res. A  medida  não  afeta  clien- 
tes dos  planos  punidos. 

A  determinação  do  STJ,  co- 
municada ontem  à  ANS,  so- 
brepõe-se  a  liminares  que 
questionaram  o  sistema  de 
avaliação  da  agência  regula- 
dora e  determinaram  a  sus- 
pensão da  punição. 

Para  o  presidente  do  STJ, 
as  liminares  violam  o  princí- 
pio da  presunção  de  legitimi- 
dade dos  atos  administrativos 
trazendo  "risco  de  grave  lesão 
à  ordem  pública  e  à  saúde  de 
uma  imensa  coletividade". 

Ele  acrescentou,  em  no- 
ta, que  não  cabe  ao  Judiciá- 
rio estabelecer  a  forma  co- 
mo devem  ser  executadas  as 
normas  que  regulamentam  a 
atividade  da  agência. 

No  dia  20  de  agosto,  a 
agência  determinou  a  suspen- 
são da  venda  de  212  planos  de 
saúde  de  21  operadoras  por 
três  meses.  A  determinação 
ocorreu  porque  as  operado- 
ras desciunpriram  prazos  de 
atendimento  para  consultas, 
exames  e  cirurgias  e  também 
por  negativa  de  procedimen- 
tos da  cobertura  obrigatória, 
após  o  sexto  ciclo  de  monito- 
ramento  da  ANS.  Somaram- 
-se  à  lista  de  planos  com  ven- 
da suspensa,  mais  34  planos 
de  cinco  operadoras  que  já  ti- 
nham sido  punidas  em  pro- 
cesso de  avaliação  anterior. 
Com  isso,  246  planos  estavam 
impedidos  de  ser  vendidos  pe- 
las operadoras. 

A  FenaSaúde  ingressou 
com  ação  judicial  alegando 
que  identificou  "equívocos 
no  processo  de  monitoramen- 
to  dos  prazos  de  atendimento 
aos  beneficiários  de  planos". 
Ainda  no  dia  20  de  agosto,  o 
TRF  da  2^  Região  deferiu  limi- 
nar determinando  revisão  das 
reclamações  usadas  pela  ANS 
para  avaliar  a  proibição.  Por- 
tanto, até  terça,  a  punição  não 
estava  valendo.  ®  metro 


O  JUIZ  Felix  Fischer  determinou  volta  da  proibição  i  alan  marques/folhapress 


Anatei. 
Vai  ficar 
mais  fácil 
cancelar 

o  presidente  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Te- 
lecomunicações), João  Re- 
zende, anunciou  ontem 
que  até  fevereiro  de  2014 
deve  entrar  em  vigor  a 
norma  que  garante  ao 
usuário  cancelamento  au- 
tomático de  todos  os  servi- 
ços (telefonia  móvel  e  fixa, 
internet  e  TV  por  assinatu- 
ra) sem  que  seja  necessá- 
rio tratar  o  assunto  com 
atendentes  da  empresa. 

"Devemos  aprovar  o  re- 
gulamento em  outubro. 
Daremos  um  prazo  de  90 
ou  120  dias  para  que  as 
empresas  adequem  seus 
sistemas",  disse  Rezen- 
de, em  entrevista  ao  jor- 
nal "Folha  de  S.  Paulo". 
Os  clientes  poderão  en- 
trar em  contato  com  a 
empresa  por  telefone  ou 
pela  internet  e  confir- 
mar a  operação  depois. 


TERDl  11  QUILOS  EM  30  SESSÕES! 


Xom  o  apoia  áos  médicos,  nutríaonistm  e  psicótagos  da  BLSUM 
perdi  %9  quilos  em  12  sessões  fl  mês  e  2  dias).  Parei  por  um  mês 
e  meio-  Recomecei  e  parei  mais  algumas  vezes  durante  cerca  de  3 
meses,  mas  ao  fim  de  18  sessões  tíntia  peraido  mais  5.2  quilos.  Ou 
sejú  um  total  de  III  quitas.'  -  M.  S. 

Perca  você  tafnbém  todos  os  quilos  e  cenlimetíos  que  precisa. 


Venha  saber  porque  você  engorda.  . 

Marque  já  sua  consulta  -T*^ 
de  Qvaiiaçào.  U     l    '  rv^ 

Ligue:  {21}  3550  5050    UG\l  I  I 

WWW.beSiimbrasiLCOm.br  aqu<  você  /  consegue 

COPACABANA:  AV.  N.  S.  DE  COPACABANA.  599.  SALA  301 
BARRA  DA  Tl  JUCA:  SHQPPmii  DQWNTOWN,  BLOC0 16.  SALA  311 
TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  3.  SALA  1108 
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O  avanço  da  direít; 


Um  levantamento  feito  pe- 
lo instituto  Ifop  para  a  revis- 
ta "Le  Nouvel  Observateur" 
mostra  que  a  FN  (Frente  Na- 
cional, partido  francês  de  ex- 
trema-direita)  tem  24%  das 
intenções  de  voto  nas  elei- 
ções para  o  Parlamento  Euro- 
peu, previstas  para  maio  do 
ano  que  vem. 

Foi  a  primeira  vez  desde 
sua  fundação  que  a  FN  apare- 
ceu liderando  uma  pesquisa 
nacional  sobre  a  preferência 
dos  eleitores.  A  legenda  ficou 


França.  Partido  contrário  à  zona  do  euro  e  que  defende 
políticas  anti-imigração  sai  na  frente  em  pesquisa  eleitoral 


à  frente  da  UMP  (União  por 
um  Movimento  Popular,  par- 
tido do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy)  e  do  PS  (Partido  So- 
cialista, do  atual  mandatário, 
François  HoUande). 

O  crescimento  da  FN  se  ex- 
plica, em  parte,  devido  à  cri- 
se financeira,  que  derrubou  a 
confiança  dos  franceses  nos 
partidos  tradicionais.  O  caris- 


ma da  líder  da  legenda.  Mari- 
ne Le  Pen,  também  impulsio- 
nou o  avanço  da  sigla. 

Marine,  que  assumiu  a  pre- 
sidência da  FN  em  2011,  lo- 
grou triplicar  o  número  de 
militantes  de  lá  para  cá.  "A 
pesquisa  não  é  surpreenden- 
te", disse  ao  "El  País"  o  sociólo- 
go Eric  Fassin,  da  Universida- 
de Paris  8.  "Ela  confirma  que 


a  FN  deixou  de  ser  um  partido 
marginal,  uma  espécie  de  gru- 
po selvagem,  e  se  situou  no 
centro  do  jogo  político." 

Marine,  defensora  do  fim 
da  zona  do  euro,  disse  ontem 
que  se  sente  apta  a  dispu- 
tar as  presidenciais  de  2017. 
"Sim,  me  sinto  pronta  para  o 
(Palácio  do)  Eliseu",  afirmou 
à  agência  Ansa.  ®  metro 


Cristina  'se  recupera  bem' 
e  está  *muíto  bem-humorada* 


As  primeiras  24  horas  de  re- 
cuperação da  presidente  ar- 
gentina, Cristina  Kirchner, 
transcorreram  sem  compli- 
cações, segundo  o  governo 
do  país  vizinho.  A  manda- 
tária foi  submetida,  na  ter- 
ça-feira,  a  uma  cirurgia  pa- 
ra a  retirada  de  um  coágulo 
na  cabeça. 


"A  presidente  descansou 
muito  bem  por  toda  a  noi- 
te e  mantém  seu  bom  hu- 
mor. Os  médicos  me  dis- 
seram que  já  começará  a 
comer",  informou  o  porta- 
-voz  da  presidência,  Alfre- 
do Scoccimarro.  "Ela  es- 
tá muito  bem-humorada  e 
manda  um  beijo  grande  a 


todos  os  argentinos." 

O  boletim  do  governo  es- 
tava previsto  para  o  meio-dia 
(horário  local),  mas  foi  divul- 
gado com  mais  de  duas  ho- 
ras de  atraso. 

Afastamento 

Pablo  Rubino,  um  dos  mé- 
dicos que  participou  do  pro- 


cedimento, disse  à  rádio  Na- 
cional que  Cristina  terá  uma 
"recuperação  total".  No  en- 
tanto, ele  afirmou  não  ser 
possível  prever  quanto  tem- 
po vai  durar  a  convalescên- 
cia.  Inicialmente,  Cristina  fi- 
cará afastada  por  30  dias.  Em 
seu  lugar,  está  o  vice.  Amado 

BoudOU.  ®  METRO 


Mujica  é  *um  dos  melhores' 

Prestes  a  desembarcar  no  Brasil,  a  banda  Aerosmith  fez  uma  visita 
ao  presidente  uruguaio,  José  Pepe  Mujica.  "É  um  dos  melhores 
presidentes  da  América.  Ele  vive  como  prega,  é  um  poderoso 
exemplo",  disse  o  vocalista,  Steven  Tyler.  I  DIVULGAÇÃO/REUTERS 
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DESCUBRA 
FAÇA, 

TRANSFORME 


Estude  em  um  dos 
melhores  centros 
ur]iversitários  do  Rio, 
com  professores 
renomados,  estrutura 
moderna  e  a  qualidade 
da  maior  rede  de 
universidades  do  mundo, 
a  Laureate. 

Descubra  o  IBMR. 
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Venha  sentir  a  diferença. 
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Simplesmente 

Norma  Bengell 


Ousada,  foi  dela  a  primeira 
cena  de  nu  frontal  no  cine- 
ma nacional,  em  "Os  Cafa- 
jestes" (1962),  de  Ruy  Guer- 
ra. Corajosa,  gritou  contra  a 
ditadura  e  a  censura.  Talento- 
sa, ganhou  fama  internacio- 
nal com  "O  Pagador  de  Pro- 
messas", de  Anselmo  Duarte, 
que  levou  a  Palma  de  Ou- 
ro no  Festival  de  Cannes  em 
1962.  Polemica,  foi  acusada 
de  uso  irregular  do  dinhei- 
ro captado  para  a  realização 
de  "O  Guarani"  (1997).  Con- 
siderada uma  das  principais 
atrizes  do  Cinema  Novo,  com 
mais  de  60  filmes,  ex-vedete 
e  cantora,  morreu  na  madru- 


gada de  ontem,  aos  78  anos, 
a  atriz  Norma  Bengell. 

Vítima  de  problemas  respi- 
ratórios causados  por  câncer 
no  pulmão  -  diagnosticado  há 
seis  meses  -,  ela  estava  inter- 
nada desde  sábado  no  Centro 
de  Tratamento  Intensivo  (CTI) 
do  Hospital  Rio-Laranjeiras. 

Seu  último  trabalho  foi  na 
TV,  como  a  Deise  Coturno, 
do  seriado  "Toma  Lá,  Dá  Cá" 
(2009).  Na  época  em  que  era 
acusada  de  ter  comprado  um 
apartamento  com  dinheiro 
da  produção  de  "O  Guarani", 
disse  à  revista  IstoÉ:  "Eu  não 
devo  nada  a  ninguém,  são  os 
ninguéns  que  devem  muito  a 


Com  Arlete  Salles  em  'Toma  Lá,  Dá  Cá'  e  Jece  Valadão  em  *0s  Cafajestes'  i  divulgação 

'Musa  dodnema' 

Atriz  morreu  aos 
78  anos,  em  decorrência 
de  câncer  no  puimão. 
Eia  preparava  biografia  sobre 
carreira  com  mais  de  6o  filmes 


mim  por  terem  tentado  ma- 
cular a  imagem  de  uma  mu- 
lher que  trabalha". 

A  atriz  preparava  sua  bio- 
grafia, que  deve  ser  lançada 
em  2014  pela  NVersos  Edi- 
tora. No  livro,  ela  também 
fala  da  vida  pessoal,  como  o 
casamento  com  o  italiano  Ga- 
brielle Tinti  e  o  namoro  com 
o  francês  Alain  Delon. 

Pelas  redes  sociais,  ato- 
res  se  despediram.  "Descan- 
se em  Paz,  Norma!",  disse  Só- 
nia Braga,  no  Facebook.  Pelo 
Twitter,  José  de  Abreu  confes- 
sou: "Norma  Bengell,  minha 
paixão  de  adolescente!  Fica- 
mos amigos  nos  anos  90.  Fil- 
mei com  ela  'O  Guarani'".  Já 
o  autor  Aguinaldo  Silva  la- 
mentou: "Ela  ficará  sempre 
em  nosso  coração,  em  lem- 
branças imortais". 

Em  nota,  a  ministra  da 
Cultura  Marta  Suplicy  disse: 
"Além  de  seus  filmes,  que  se 
tomaram  marcas  do  cinema 
nacional,  recordo  sua  coragem 
enfi-entando  nas  ruas,  ao  lado 
de  Tônia  Carreiro,  Eva  Wilma, 
Odete  Lara  e  Ruth  Escobar,  a 
censura,  a  ditadura,  e  exigin- 
do mais  cultura.  Merece  nos- 
sas homenagens  por  tudo  que 
representou."  O  corpo  da  atriz 
será  cremado  hoje,  às  14h,  no 
Cemitério  do  Caju,  e  as  cinzas 
serão  jogadas  no  Arpoador. 


''Eu  sou  uma  mulher 
que  nunca  fica  fora  de 
moda,  porque  eu  não  sou 
estrela,  eu  sou  atriz." 

NORMA  BENGELL 


EU  SOU 


UM  PASSO.  A  FRENTE 


COOLPIX  S3500 
Simplicidade.  Alcance.  Estilo. 
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DEBORAH  COLKER 


Coreógrafa  encerra  a  turnê  de  20  anos  de  carreira  de  sua  companhia  de  dança  em 
temporada  popuiar  no  Teatro  João  Caetano  e  iança  iivro,  com  mais  de  250  fotos. 
Após  constrangimento  em  voo  com  o  neto,  quer  processar  companhia  aérea 

'VIVI  UMA  ODISSEIA. 
FOMOS  A  OITO  PAÍSES' 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Em  comemoração  aos  200 
anos  do  Teatro  João  Caetano, 
a  Cia.  de  Dança  Deborah  Col- 
ker  fará  duas  apresentações 
gratuitas  do  espetáculo  "Nó", 
sábado,  às  18h,  e  domingo,  às 
llh,  com  distribuição  de  se- 
nhas uma  hora  antes.  A  tem- 
porada, com  ingressos  a  R$ 
20  e  R$  30,  encerra  dia  20  (na 
Praça  Tiradentes,  sfif.  Centro. 
Tel.:  2332-9166). 

Como  foi  a  turnê? 

Uma  odisseia!  Este  ano  fomos 
para  oito  países:  Omã,  Israel, 
Inglaterra,  Portugal,  depois 


América  do  Sul.  Foram  20  ci- 
dades entre  janeiro  e  setem- 
bro, com  os  três  espetáculos, 
"Nó",  "Velox"  e  "Tatyana". 

Em  20  anos  da  sua  compa- 
nhia de  dança,  quais  são  os 
seus  maiores  orgulhos? 

A  própria  existência  da  com- 
panhia, com  a  estreia  dividin- 
do a  noite  com  o  Momix,  no 
Theatro  Municipal.  O  Lawren- 
ce  Olivier  Award  que  ganha- 
mos em  2001,  em  Londres. 
E  aquela  parede  do  "Velox", 
agora  que  me  dou  conta,  ela 
influencia  a  dança  no  mun- 


do! Acho  muito  legal  como 
artista.  Acho  que  a  compa- 
nhia propôs  um  caminho  de 
dança  novo,  para  o  mundo, 
para  o  Brasil.  E,  obviamente, 
o  convite  para  dirigir  um  es- 
petáculo do  Cirque  du  Soleil. 

O  que  representa  para  você 
o  Mvro  "Cia.  de  Dança  Debo- 
rah Colker''  (Ed.  Réptil),  com 
fotos  feitas  pelo  seu  irmão, 
Flávio? 

É  um  sonho  meu  que  tem  se- 
te anos.  Foi  muito  difícil,  por- 
que é  um  livro  de  arte.  Agora 
é  do  livro  para  frente,  ele  de- 


marca esses  20  anos.  E  o  Flá- 
vio é  meu  irmão  mais  velho, 
lun  ídolo,  uma  pessoa  crítica 
e  exigente,  que  me  influen- 
ciou muito.  Ele  fotografou 
todos  os  espetáculos  e  sabia 
qual  era  a  alma,  a  estética. 

Você  já  superou  o  episódio 
com  seu  neto,  Theo?  [em 
agosto,  ela  foi  impedida  de 
embarcar  em  voo  da  Gol  de- 
vido a  doença  de  pele  dele] 
Tudo  superado,  eu  não  digo. 
Ele  está  muito  bem,  somos 
muito  atentos  com  ele,  con- 
versamos sobre  isso.  Estamos 


buscando  caminhos  científi- 
cos e  clínicos  para  ajudar  a 
qualidade  de  vida  não  só  de- 
le, mas  de  todos  que  têm  a 
doença  [epidermólise  bolho- 
sa].  Estamos  próximos  do 
processo  contra  a  Gol.  Esta- 
mos finalizando  isso.  Dá  tra- 
balho e  medo,  porque  a  Gol  é 
poderosa.  Espero  muito  que 
a  Justiça  faça  jus.  Se  não  ser- 
vir de  exemplo,  vai  se  repetir 
com  outra  pessoa. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


"CIA.  DE  DANÇA 
DEBORAH  COLKER" 
FOTOS  FLÁVIO 
COLKER 

ED.  RÉPTIL, 
307PÁGS., 
R$99 


4y  está 
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Mais  que  um 
destaque,  seja 
referência 
no  mercado. 

Faça  Pós-Graduação  na  Estácio 
com  flexibilidade  de  horários, 
cursos  e  professores  qualificados.  , 

50%  de  desconto 

na  1^  mensalidade 


EscoUiendo  a  Estácio 
você  tém  muito  mais: 

•  FlÊinbiUdâd-g:  curdos 
presenciais  ou  a  distância^ 
coTTi  duraçlo  de  1  a,  2  anos. 

•  Professores  qualificado^. 

■  Diver^QiS  cursois  nas 
áreas  de:  Direito,  Gestão^ 
Humanas,  Saúde, 
Segurança  Pública 
e  Tecnologia. 

Lista  oomptela 
de  cursos  no  site. 
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Nos  momentos  centrais  de 
"Serra  Pelada",  filme  do  di- 
retor Heitor  Dhalia  ("À  De- 
riva" e  "O  Cheiro  do  Ralo"), 
que  encerrou  o  Festival  do 
Rio,  em  sessão  de  gala,  on- 
tem, impressiona  o  formi- 
gueiro humano,  em  busca 
do  ouro,  retratado  na  tela.  O 
cineasta  pernambucano  con- 
fessa que  não  foi  nada  fácil 
levar  para  o  cinema  um  pro- 
jeto  tão  complexo  e  reprodu- 
zir aquele  universo  caótico 
do  garimpo  de  forma  preci- 
sa, em  uma  história  que  tem 
a  ganância  como  mote. 

'"Serra  Pelada'  tem  uma 
história  bastante  longa  e 
complexa  de  realização.  Acho 
que  é  o  filme  mais  dificil  que 
já  fiz.  Me  perguntei  porque 
ninguém  fez  antes  um  fil- 
me sobre  um  evento  históri- 
co brasileiro  tão  importante. 
Mas,  quando  eu  estava  fazen- 
do, entendi",  conta  Dhalia. 

"Trazer  aquele  lugar  de 
volta,  onde,  no  auge,  100  mil 
homens  trabalhavam  numa 
montanha  que  se  movia  o 
tempo  todo...  Era  tudo  mui- 
to complicado,  passamos  um 
ano  produzindo.  A  motiva- 
ção maior  foram  as  lembran- 
ças das  reportagens  perturba- 
doras daquele  tempo.  Usamos 
muitas  imagens  de  arquivo  e 
recursos  de  computação  gráfi- 
ca, que  integramos  ao  que  fil- 
mamos", conta  Dhalia. 


CULTURA 


Sophie  Charlotte  e 
Juliano  Cazarré  no  longa 


Corrida  iõovao 


Festival  do  Rio.  'Serra  Peiada' ,  fiime  de  Heitor  Dhaiia,  com  coprodução 
de  gaia  da  maratona  cinematográfica  carioca.  Cerimonia  de  premiação 


de  Wagner  Moura,  encerrou  ontem  a  sessão 
será  hoje.  Longa  estreia  dia  l8  nos  cinemas 


Com  investimento  de  R$ 
10,  5  milhões  e  filmado  em 
Mogi  das  Cruzes,  Paulínea  e 
Belém  do  Pará,  o  longa  traz 
no  elenco  Juliano  Cazarré, 
Sophie  Charlotte,  Júlio  An- 
drade, Matheus  Nachtergae- 
le  e  Wagner  Moura,  que  tam- 
bém é  o  coprodutor. 

"Por  eu  ter  filmado  pouco, 
pude  acompanhar  com  uma 
visão  mais  ampla  e  aprendi 


muito.  Tenho  muito  interes- 
se do  que  acontece  ao  meu  re- 
dor, como  ftmciona  cada  coi- 
sa. Depois  de  'Tropa  de  Elite 
2'  isso  cresceu.  E  quero  con- 
tinuar produzindo  cada  vez 
mais",  afirma  Wagner  Moura. 

Na  trama,  o  ator  surpreen- 
de ao  ostentar  uma  careca 
avantajada  com  seu  persona- 
gem. Lindo  Rico,  um  sujei- 
to estranho  e  mau  caráter.  "A 


ideia  era  que  ele  fosse  um 
ponto  para  quebrar  o  perso- 
nagem do  Jriliano  [Cazarré]. 
Eu  pensava  muito  em  'Scar- 
face',  filmes  de  gangsters,  em 
que  um  tenta  tomar  o  lugar 
do  outro.  E  na  lembrança  de 
minha  infância,  de  um  ma- 
tador de  aluguel  carequinha 
que  tinha  no  sertão  da  Bahia". 

Sophie  Charlotte,  em  sua 
estreia  nos  cinemas,  faz  ce- 


nas ousadas  com  o  ator  Ju- 
liano Cazarré,  como  uma 
prostituta,  Tereza.  "Tudo  era 
novidade  para  mim,  mas  fi- 
quei muito  à  vontade.  Não  ti- 
nha véu,  tudo  era  muito  cla- 
ro na  concepção  dela.  Confiei 
no  Heitor  e  fiii." 
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GOVERNO 
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£  ASSISTÊNCIA  MEDICA 

!tt  SAMOC 


Para 
Consultas 
e  exames 
simples. 


Carência 

ZERO 


Planos:  Individual, 
flmbulatoríal  e  Hospitalar 

Planos  sem  co-portícipação 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgênuo  domiuliar 


10%  de 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 

Rs74" 


Tabelas  por  Faixa  etúúa  pura  planos: 
indívlilitiil,  Ambulatória  a  HaifilfiilDr 


Faixa  Etária 

00-18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 
59  ou  mait 


Vatores(R$) 
Sem  Desconto 

R$  74,75 
R$  82,25 
R$  86,70 
lt$  97,20 
R$  112,15 
R$  134,55 
R$  183,90 
R$  207,00 
R$  269,10 
R$  448,50 
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BRUNO  POPPE/FRAME/FOLHAPRESS 

"Juliano  [Cazarré]  trouxe 
uma  alma  e  uma  poesia 
ao  filme.  E  Sophie  fez 
uma  entrega  superlinda 
e  corajosa  ao  encarar 
esse  papel  de  frente." 

HEITOR  DHALIA,  DIRETOR 


BRUNO  POPPE/FRAME/FOLHAPRESS 


Wagner  Moura  exibe  visual  calvo  em  'Serra  Pelada'  i  divulgação 


"Não  tive  medo  das 
cenas  ousadas.  O  roteiro 
não  me  dava  outra  saída, 
o  jeito  foi  fazer  com 
coragem.  Confiei  e  fui." 

SOPHIE  CHARLOTTE,  ATRIZ 


Hora  da  repescagem  no  Festival  do  Rio 


A  maratona  cinematográfica 
durou  15  dias,  exibiu  400  fil- 
mes e  contabilizou  mudanças 
na  programação  devido  à  on- 
da de  protestos  no  Centro  do 
Rio,  berço  do  cinema  Odeon, 
principal  cenário  do  evento. 

Os  transtornos,  porém, 
não  tiraram  o  brilho  do  festi- 
val, afirma  Ilda  Santiago,  dire- 
tora  do  evento.  "Cumprimos 
nosso  papel  de  trazer  cinema 
à  cidade,  criando  novos  aces- 
sos a  novos  filmes.  Um  festi- 
val tem  essa  obrigação". 

"Tivemos  poucas  sessões 
canceladas,  uma  vez  que  con- 


seguimos remanejar  as  ses- 
sões do  Odeon  para  outros 
cinemas.  E  os  filmes  que  fica- 
ram sem  espaço  na  grade  va- 
mos exibir  agora,  na  repesca- 
gem. É  o  caso  dos  dois  filmes 
da  Premiere  Brasil,  'Educação 
Sentimental',  de  Julio  Bres- 
sane,  e  'Cidade  de  Deus  -  10 
Anos  Depois',  de  Cavi  Borges 
e  Luciano  Vidigal",  completa. 

O  público  poderá  aprovei- 
tar a  repescagem,  com  ses- 
sões até  o  dia  17,  nos  cinemas 
Odeon,  CCBB,  Instituto  Morei- 
ra Salles.  Programação:  www. 
festivaldorio.com.br.  ®  g.f.g. 


.Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-SG  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição^  Dlfato,  paladar,  teto,  \nsão  ol^s€xto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  tronai  rso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  únka  etapa  global  onde  elegP  i^m  grande  vencedor. 


' :  :!íi>'oç.io       Ern  CDfâborâí;áo  com, 


Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornaLconi^br  fJESíi) 
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FINANCIANDO  A  CASA  PRÓPRIA? 
O  FGTS  PODE  ALIVIAR  A  CONTA! 

Ajuda.  Nada  melhor  que  poder  contar  com  uma  "forci- 
nha" de  seu  FGTS  para  auxiliar  na  entrada  do  financia- 
mento habitacional.  Pelo  SFH,  qualquer  banco  aceita  re- 
cursos do  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Serviço  para 
aliviar  a  entrada,  como  também  para  acelerar  a  amor- 
tização ou  para  liquidar  totalmente  o  saldo  devedor  de 
um  empréstimo  habitacional.  No  entanto,  existem  aí  al- 
gumas (justas)  exigências. 

Poréns.  O  comprador  que  pretende  se  beneficiar  do  aces- 
so ao  FGTS  deve  ser  contribuinte  ativo  há  mais  de  três  anos. 
O  tomador  não  pode  ser  proprietário  ou  estar  em  processo 
de  compra  de  outro  imóvel  residencial  na  mesma  localida- 
de em  que  pretende  residir,  e  não  pode  ser  titular  de  um  fi- 
nanciamento ativo  no  SFH.  Já  o  imóvel  a  ser  adquirido  não 
pode  ter  sido  quitado  com  o  uso  do  FGTS  nos  últimos  três 
anos  e  deve  ser  localizado  no  município  onde  o  comprador 
exerce  sua  ocupação  profissional  principal. 

Prestação  X  renda.  Para  viabilizar  um  financiamento  imo- 
biliário pelo  SFH  com  recursos  do  FGTS,  os  bancos  normal- 
mente estipulam  30%  (alguns  até  35%)  de  comprometimen- 
to máximo  da  renda  mensal  atual  com  cada  parcela  do 
financiamento.  A  renda  mínima  requisitada  costuma  ficar 
entre  R$  1  mil  e  R$  2  mil,  podendo  ser  comprovada  com  ho- 
lerite  ou  contracheque,  no  caso  de  trabalhadores  com  cartei- 
ra assinada.  Já  para  autónomos  e  profissionais  integrantes 
de  pessoas  jurídicas,  os  bancos  costumam  solicitar  a  Decla- 
ração Comprobatória  de  Percepção  de  Rendimentos  (Deco- 
re), emitida  pelo  contador. 

Juntando  os  trapos.  A  renda  necessária  para  a  concessão 
do  financiamento  pode  ser  composta  por  marido  e  mulher 
em  qualquer  banco,  desde  que  legalmente  casados.  Alguns 
aceitam  a  união  estável  e  há  bancos  mais  flexíveis  que  per- 
mitem compor  renda  com  conviventes,  parentes  e  amigos, 
considerando  válido  para  esse  efeito  o  vínculo  homoafeti- 
vo.  O  número  permitido  de  pessoas  para  compor  a  renda  é 
de  dois  ou  três,  mas  há  bancos  que  admitem  até  cinco  com- 
pradores (cobrando  taxa  de  juros  mais  elevada). 

Com  quem  eu  vou?  Você  só  deve  "dividir  a  conta"  do 
financiamento  com  alguém  que  participará  ativamen- 
te  deste  seu  projeto  de  vida,  cumprindo  sua  parte  na 
obrigação  de  maneira  firme  e  confiável  e  também  usu- 
fruindo do  benefício  desse  esforço  conjunto.  Não  é  in- 
comum  namorados  iniciarem  um  projeto  desses  e  de- 
pois terminarem  a  relação,  ficando  com  o  "pepino  do 
financiamento"  no  colo. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


vou  DAR  DE 
HAMAR  PRA 
;  CRIAHgAS! 
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Sudoku 


Psrs  £i[>luclooaf  o  jogo,  baãta  preenctier  com  números  de 
1 3  9  as  inhas  miem  e  horizontsis  s«m  r«peti-l«s. 
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50  Desafios 

pâíd  mudar  sua 
neira  de  pensar 
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Perigo  no  metro 

Na  estação  do  Estácio,  para  quem  vem 
da  Pavuna,  fazendo  a  transferência  da 
Linha  2  para  a  Linha  1  do  metro,  há  um 
dormente  completamente  podre.  Eu  já 
avisei  ao  maquinista  e  falei  com  várias 
pessoas  na  estação.  Ninguém  dá  aten- 
ção. É  um  absurdo  que  isso  permaneça 
por  lá.  O  perigo  é  visível. 

RONALDO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Oportunidades  perdidas 

Recebemos  o  Pan,  a  Rio+20  e  ainda  se- 
remos sede  da  Copa  do  Mundo  do  ano 
que  vem  e  dos  Jogos  Olímpicos  em 
2016.  Como  vemos,  a  maioria  dos  in- 
vestimentos se  concentram  nas  re- 
giões mais  ricas.  Não  usamos  esse  mo- 
mento de  grandes  novidades  para 
ajudar  na  vida  de  pessoas  que  enfren- 
tam realidades  difíceis.  E  mesmo  as 
obras  na  região  portuária  são  parte  de 
um  projeto  que  exigiu  a  concessão  de 
uma  área  da  cidade.  Precisamos  rever 
nossos  conceitos  políticos. 

CARLOS  MARQUES-  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Manifestantes  que 
depredarem  patrímônío 
poderão  ser  presos  por 
até  8  anos.  Você  acha 
que  isso  vai  acabar 
com  o  vandalismo 
nos  protestos? 


(apedríndusurf 

Não  podemos  encarar  pessoas  que 
se  manifestam  como  criminosos.  É 
preciso  mais  inteligência  da  polícia. 

(ajuju_8909 

Acho  que  pode  melhorar,  mas  não 
acho  que  essa  é  a  questão.  Precisamos 
de  mais  saúde  e  educação. 

@Eduardosantíagoi23 

É  errado  criticar  a  repressão  com  mais 
violência.  Concordo  com  a  medida. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mgstreit.  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUÍQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Uma  boa  influência  da  Lua  com  Marte  fa- 
vorece decisões  de  negócios  pela  manhã.  Tendências  a  mais  em- 
penho em  projetos  no  longo  prazo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  aspecto  tenso  de  seu  regente  Vénus 
com  Netuno  recomenda  cuidado  e  moderação  em  decisões  fi- 
nanceiras para  evitar  imprevistos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  tratar  assuntos  profis- 
sionais com  mais  intensidade.  Momento  para  esclarecer  proble- 
mas e  repensar  parcerias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Durante  a  tarde  a  Lua  em  Capricórnio, 
seu  signo  oposto,  traz  tendências  a  lidar  intensamente  com  as- 
suntos de  quem  mais  convive. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  diversões  e  momentos  so- 
ciais não  provoquem  exageros  com  despesas.  Período  para  pon- 
derações no  trato  de  assuntos  afetivos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Questões  ligadas  ao  lar  recomendam 
paciência,  especialmente  para  não  ser  crítico  com  as  pessoas 
que  você  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vênus  -  regente  de  seu  signo  -  faz  as- 
pecto tenso  com  Netuno,  o  que  recomenda  atenção  para  não 
criar  falsas  impressões  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fique  atento  para  não  se  exceder 
com  algo  sem  importância  com  as  pessoas  que  mais  gosta.  Evite 
que  diferenças  tragam  desgastes. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  situações  ligadas  ao  lar  tomarão 
dedicação  especial.  Período  de  mais  cuidado  para  não  cometer 
equívocos  por  impressões  precipitadas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Durante  a  tarde  a  Lua  passa  a 
influenciar  seu  signo,  o  que  despertará  suas  emoções  de  manei- 
ra mais  intensa  para  tudo  o  que  se  dedicar. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  a  mudar  sua  postura 
JJ^^J^  diante  de  algumas  amizades.  Mudará  sua  conduta  na  dedicação 
a  grupos  que  tenha  convivência  cotidiana. 


H 


PGÍXGS  (20/2  a  20/3)  Um  aspecto  tenso  de  Vênus  com  seu  re- 
gente Netuno  recomenda  atenção  dobrada  para  não  exagerar 
com  exigências  junto  a  quem  gosta. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  10  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Ténis 


Número  i  do  ranking,  o 
espanhol  estreou  com 

vitória  no  Masters  i.OOO 
de  Xangai,  por  2  sets 
a  o  sobre  o  ucraniano 
Alexandr  Dolgopolov. 

Novak  Djokovic  e 
Roger  Federer  também 
venceram  na  estreia. 


Empresário 
acusa  Fia  de 
'fritar*  Cadu 

No  Maracanã.  Com  zaga  nova,  rubro-negro  recebe  o  Internacionai, 
hoje,  às  2lh,  para  se  distanciar  de  vez  da  zona  de  rebaixamento 


o  empresário  do  meia  Carlos 
Eduardo,  Jorge  Machado,  dis- 
se ontem,  em  entrevista  ao 
Lancenet,  que  a  diretoria  do 
Flamengo  está  tentando  de- 
volver o  jogador  ao  Rubin  Ka- 
zan,  da  Rússia,  antes  do  fim 
do  contrato.  "Assinou  contra- 
to, vai  ter  que  cumprir",  dis- 
se o  procurador  do  meia.  Ca- 
du recebe  cerca  de  R$  550  mil 
de  salário  e  ainda  não  corres- 
pondeu em  campo  o  valor  in- 
vestido pelo  clube.  O  jogador 
tem  contrato  com  o  Flamen- 
go até  metade  de  2014. 

O  técnico  Jayme  de  Almei- 
da não  quis  comentar  o  desa- 
bafo do  empresário.  "Prefiro 


nem  saber  dessas  coisas.  Ho- 
je, ele  [Carlos  Eduardo]  é  titu- 
lar", disse  o  treinador. 

Com  34  pontos,  o  rubro- 
-negro  enfrenta  o  Internacio- 
nal, às  21h,  no  Maracanã,  no 
encerramento  da  27^  rodada, 
para  se  distanciar  de  vez  da 
zona  de  rebaixamento. 

Sem  Wallace,  suspenso, 
Samir,  machucado,  e  Gonzá- 
lez,  com  a  Seleção  do  Chile, 
a  zaga  do  Fia  será  composta 
por  Chicão  e  Frauches.  O  time 
provável  é:  Felipe;  Léo  Mou- 
ra, Chicão,  Frauches  e  João 
Paulo;  Amaral,  Elias,  Carlos 
Eduardo  e  André  Santos;  Pau- 
linho e  Hemane.  ©METRO  RIO 


Felipe  volta  ao  gol  rubro-negro 

I  ALEXANDRE  VIDAL/ELA  IMAGEM 


Ingressos. 
Fif  a  recebe 
5,5  mi  de 
solicitações 

Terminou  hoje,  às  7h  (de  Bra- 
sília), o  prazo  para  os  interes- 
sados se  inscreverem  para  o 
sorteio  dos  ingressos  para  as 
64  partidas  da  Copa  do  Mun- 
do do  Brasil,  que  acontecerá 
entre  os  dias  12  de  junho  e  13 
de  julho  do  ano  que  vem. 

Até  ontem,  a  Fifa  já  tinha 
recebido  quase  5,5  milhões 
de  pedidos  de  ingressos.  O  nú- 
mero, divulgado  pela  organi- 
zação, já  é  quase  o  dobro  do 
total  de  entradas  que  serão  co- 
locadas à  venda  pela  entidade 
máxima  do  futebol.  Ao  todo, 
a  Fifa  pretende  comercializar 
3  milhões  de  ingressos  para 
os  jogos  do  Mundial. 

Segundo  a  entidade,  as 
partidas  com  mais  solicita- 
ções de  ingressos  até  ago- 
ra são  a  da  final  da  Copa,  da 
abertura  e  os  jogos  da  Sele- 
ção Brasileira.  Os  valores 
dos  ingressos  variam  muito, 
de  acordo  com  a  partida  e  o 
lugar  no  estádio.  O  mais  ba- 
rato custa  R$  60  e  o  mais  ca- 
ro, R$  1.980.  ®  METRO 


Mundial.  Galo 
conhece  rival 
em  Marrocos 

O  Atlético-MG  já  sabe  quem 
enfrentará  na  Copa  do  Mun- 
do de  Clubes  da  Fifa,  em  de- 
zembro, em  Marrocos:  quem 
passar  do  duelo  entre  Monter- 
rey  (México)  x  Raja  Casablan- 
ca (Marrocos)  ou  Auckland 
City  (Nova  Zelândia)  na  semi- 
final. O  Bayem  de  Munique 
pega  o  vencedor  do  jogo  en- 
tre o  campeão  africano  e  cam- 
peão asiático,  dia  17.  ®  metro 


A  chave  do  Mundial 


Veja  o  cronograma  do  Galo: 


•   11  de  dezembro.  Raja 
Casablanca  x  Auckland. 


•   14  de  dezembro. 

Monterrey  x  Raja 
Casablanca  ou  Auckland. 


•   i8  de  dezembro.  Atlético 
X  Monterrey,  Raja  ou 
Auckland  em  Marrakech 


•   21  de  dezembro.  Final  e 
disputa  de  3-  lugar  em 
Marrakech 


metm 
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APOIO 


CLASSIFICAÇÃO 

&ÊRIEA 

P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

59 

18 

58 

35 

29 

GRÉMIÕ 

Í8 

14 

33 

10 

39 

BOTAFOGO 

46 

13 

40 

9 

49 

ATLÉTICO-PI^ 

45 

12 

45 

10 

59 

ATLÉTICO-MG 

39 

10 

32 

4 

69 

VITÓRIA 

37 

10 

38 

-2 

79 

INTERNACIONAL 

37 

9 

38 

1 

89 

SANTOS 

36 

9 

32 

3 

99 

BAHIA 

36 

9 

29 

-3 

109 

CORINTHIANS 

36 

8 

22 

5 

119 

PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

129 

FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-3 

139 

FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

149  GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

159 

CORITIBA 

34 

8 

30 

-5 

169 

SÃO  PAULO 

33 

9 

26 

-3 

179 

VASCO 

32 

8 

36 

-6 

189 

CRICIÚMA 

29 

8 

34 

-11 

199 

PONTE  PRETA 

26 

7 

28 

-12 

209 

NÁUTICO 

17 

4 

18 

-30 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

ONTEM 


1     Y    •)  <^*^ 

■         yV         X       CRICIÚMA  E.C. 


GRÉMIO 


CRICIÚMA 


1  X  O 


CORITIBA 


SANTOS 


©2x0 
2  X  O  ▼ 

TA  AT 

IP  1  X  O 


BAHIA  VITORIA 
M 

PONTE  PRETA  ATLÉTICO-MC 


VASCO 


FLUMINENSE 


m 


o  X  o 

CORINTHIANS  ATLÉTICO-PR 


^1  X  3 

NÁUTICO  BOTAFOGO 


Venceu.  Mas  segue  no  Z4 

Clássico.  Vasco  supera  o  Fiu  por  i  a  o,  com  goi  de  Cris,  mas  o  resultado  não  foi  suficiente  para  tirar  o  time  da  zona 
de  rebaixamento,  já  que  o  São  Pauio  também  ganhou.  Derrota  deixa  o  tricolor  a  dois  pontos  do  grupo  da  degoia 


FLAMENGO  INTERNACIONAL 


O  Fluminense  segue  sem 
vencer  clássicos  cariocas  em 
2013.  E  o  Vasco,  apesar  de  ter 
vencido  o  rival,  por  1  a  O,  on- 
tem, no  Estádio  da  Ressacada, 
em  Florianópolis  (SC),  segue 
na  zona  de  rebaixamento  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  zagueiro  vascaíno  Cris 
foi  o  autor  do  único  gol  da 
partida,  aos  11  minutos  do 
primeiro  tempo.  O  cruzmalti- 
no  não  conseguiu  sair  do  gru- 
po dos  quatro  que  caem  para 
a  Série  B  no  ano  que  vem,  gra- 
ças à  vitória  do  São  Paulo  por 
2  a  O  sobre  o  líder  Cruzeiro, 
ontem,  em  pleno  Mineirão. 

Com  o  resultado,  o  Flu- 
minense -  que  há  duas  ro- 
dadas falava  em  G4  -,  vol- 
tou a  ficar  muito  perto  da 
zona  de  rebaixamento,  a 
apenas  dois  pontos  do  Vas- 
co, justamente  o  primeiro 
time  no  grupo  da  degola. 

Na  próxima  rodada,  o  cruz- 
maltino  enfrenta  o  Criciúma, 
antepenúltimo  colocado,  do- 
mingo, às  16h,  no  Sul,  e  o  Flu 
recebe  o  vice-líder  Grémio,  sá- 
bado, às  18h30,  no  Maracanã. 
O  zagueiro  Leandro  Euzébio 
levou  o  terceiro  cartão  amare- 
lo e  desfalca  o  tricolor  contra 
os  gaúchos. 

A  grata  surpresa  para  a  tor- 
cida vascaína,  ontem,  foi  a 
boa  estreia  do  meia  Francis- 
mar,  de  29  anos,  recém-con- 
tratado  junto  ao  Boa  Esporte, 


Amistoso. 
Seleçâofaz 
o  primeiro 
treino  em  Seul 

A  Seleção  Brasileira  realizou 
ontem,  em  Seul,  o  seu  pri- 
meiro treino  com  bola,  na 
preparação  para  o  amistoso 
com  a  Coreia  do  Sul,  marca- 
do para  sábado,  às  8h  (de  Bra- 
sília). Apesar  disso,  o  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  não  indi- 
cou qual  escalação  pretende 
mandar  a 
campo.  Se- 
gunda- 
-feira, 
o  time 
enfren- 
ta a  Zâm- 
bia, em  Pe- 
-  quim,  na 

W   China,  às  7h 
vl  (de  Brasília). 

^  \\  METRO 

Felipão  ainda  não  definiu 
o  time  para  amistoso 


f 


Cris,  muito  criticado  desde  que  chegou  à  Colina,  no  meio  do  ano,  marcou  o  gol  da  vitória  vascaína  na  Ressacada  i  celso  pupo  /  fotoarena 


que  vestiu  a  camisa  do  Vasco 
pela  primeira  vez  para  substi- 
tuir Juninho  Pernambucano 
(suspenso),  e  se  destacou. 

Além  de  distribuir  bem 
o  jogo,  mostrou  personali- 
dade, finalizando  quando  ti- 
nha chance.  Chegou  a  acertar 
uma  bola  na  trave  no  primei- 
ro tempo.  Foi  substituído  na 
segunda  etapa  por  Willie, 
após  tomar  cartão  amarelo. 


O  goleiro  Diogo  Silva  que, 
ao  lado  de  Cris  sofre  com  as 
críticas  na  Colina,  foi  outro 
destaque  do  clássico, 

O  Fluminense  ainda  não 
venceu  nenhum  clássico  con- 
tra times  cariocas  nesta  tem- 
porada. A  última  vitória  tri- 
color foi  em  outubro  do  ano 
passado,  no  triunfo  por  1  a  O 
sobre  o  Botafogo,  pelo  Brasi- 
leiro. ®  METRO  RIO 


VASCO  Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar 

,  Cris  e  Henrique;  Fillipe 
Soutto  ,  Pedro  Ken,  Francismar    (Willie)  e  Jhon  Cley 
(Wendel);  Marlone  (Sandro  Silva)  e  André. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


FLUMINENSE 


Kléver;  Bruno  ,  Gum  , 
Leandro  Euzébio  ,  Igor 
Julião  (Felipe);  Edinho,  Jean 
e  Wagner;  Rhayner  (Diguinho),  Biro  Biro  (Samuel)  e 
Rafael  Sobis.  Técnico:  Júnior  Lopes  (interino) 

Gol.  Cris,  aos  ii'  do  tempo 

Arbitragem.  Wagner  do  Nascimento  Magalhães  (RJ),  auxiliado  por 
Luiz  Antonio  Muniz  de  Oliveira  e  Luiz  Cláudio  Regazone. 


Fogo 

PH 


supera  o  Náutico  de  virada 


4  » 


O  Botafogo  levou  lun  sus- 
to e  começou  perdendo  para 
o  Náutico,  ontem,  na  Arena 
Pernambuco,  no  Recife,  mas, 
com  calma,  sem  perder  a  ca- 
beça, conseguiu  impor  sua 
superioridade  técnica  e  aca- 
bou derrotando  o  lanterna  do 
Campeonato  Brasileiro,  de  vi- 
rada, por  3  a  1,  pela  27^  roda- 
da. O  Glorioso  vinha  de  um 
jejum  de  cinco  jogos  sem  ven- 
cer na  competição. 

Com  o  resultado,  o  Bota- 
fogo recuperou  a  terceira  co- 
locação na  tabela,  com  46 
pontos,  a  dois  do  vice-líder 


Grémio  e  a  13  do  líder  isola- 
do Cruzeiro.  Domingo,  o  al- 
vinegro  tem  o  clássico  con- 
tra o  Flamengo,  às  18h30,  no 
Maracanã. 

O  Botafogo  foi  comandado 
pelo  auxiliar  Luiz  Alberto,  já 
que  Oswaldo  de  Oliveira,  que 
passou  mal  durante  o  jogo 
contra  o  Grémio,  sábado,  es- 
tá sob  cuidados  médicos.  Mai- 
kon  Leite  abriu  o  placar  aos  8 
minutos  do  1°  tempo.  Rafael 
Marques  e  Seedorf  viraram 
ainda  na  primeira  etapa  e  Ge- 
gé  ampliou  no  último  minuto 

de  jogo.  ®  METRO  RIO 


Rafael  Marques  fez  o  gol  da  virada  alvinegra  i  flávio  japa  /  jcm  /  fotoarena 


1  ^ 

NÁUTICO                  Ricardo  Berna;  Maranhão, 
João  Filipe,  William  Alves  e 
Bruno  Collaço;  Elicarlos,  Martinez,  Derley  (Marcos 
Vinícius)  e  Morales  (Jones  Carioca);  Hugo  (Oliveira)  e 
Maikon  Leite.  Técnico:  Marcelo  Martelotte 

RnTAFnrn                Renan;  Edilson,  Bolívar, 
bUIAruuU                ^^^.^  g  j^^.Q  ç-g^g^.  (viarcelo 

Mattos,  Renato,  Seedorf, 
Octávio  (Hyuri)  e  Rafael  Marques  (Gegê);  Elias 
(Henrique).  Técnico:  Luiz  Alberto 

•  Gois.  Maikon  Leite  aos  8',  Rafael  Marques  aos  25',  Seedorf  aos  39' 
do  1^  tempo.  Gegê  aos  45'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Marcos  Andre  Gomes  da  Penha  (ES),  auxiliado  por  Luis 
Carlos  Camara  Bezerra  (RN)  e  Broney  Machado  (PB). 

